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COMO CONSTRUIR UMA 
Poderá ser construída em concreto 

armado ou em tijolo, rebocado com 
impermeabilizante. 

O fundo é preferível que seja 
em concreto (cimento, areia e brita) para evitar 
a infiltração no solo. 

A tampa de vedação poderá ser 
em concreto armado, composta de pequenas 
lajes com alça para que se possa remover 
e fazer a limpeza da fossa. 

Se não for possível construir em 
concreto, poderão ser usadas tábuas grossas 
(pranchões com 5cm de espessura) em madeira 
resistente, vedando completamente a entrada. . 

FOSSA PARA 5 PESSOAS: 

Comprimento 1,60m 
Largura 0,75m 

Altura útil 1,20m 
Diâmetro tubos O.IOm 

Declividade 2 a 3% 

CUIDADOS NA MANUTENÇÃO; 

• Remoção do lodo já mineralizado 
a cada 2 anos no máximo. 

• Remoção da escuma quando esta 
cobrir a superfície. 

• O lodo e a escuna deverão ser 
enterrados. 

0 QUE FAZER 

COM 0 EFLUENTE 

DA FOSSA SÉPTICA 
O líquido que sai da fossa séptica 

ainda contém matéria orgânica que não ficou 
retida no fundo e muitos germes que 
sobreviveram ao processo. Por esta razão, 
deve-se dar um destino adequado a esses 
resíduos, completando o tratamento iniciado 
na fossa séptica, antes de lançar em um curso 
d'água (arroio, sanga). 

Isto poderá ser feito através de um 
sumidouro, conhecido também por "fossa de 
pedra", permitindo a infiltração do líquido que 
vem da fossa séptica, de forma mais lenta, 
reduzindo ainda mais o risco de contaminação 
do solo e água. 
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Em caso de solos impermeáveis 
(argilosos, pedregosos) ou com lençol freático 
próximo da superfície, outras medidas deverão 
ser tomadas. 
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Use uma fossa séptica. 
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O QUE É FOSSA SEPTICA 
É uma instalação sanitária utilizada 

quando se tem água disponível. Consta 
de uma caixa fechada, enterrada e impermeável 
(podendo ser feita de tijolo ou concreto), 
destinada a fazer um tratamento primário 
do esgoto, reduzindo assim o risco 
de contaminação do solo e água subterrânea. 

— Ventilação (50 mm) 
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Sumidouro 
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POR QUE USAR 

UMA FOSSA SÉPTICA 
Os dejetos humanos (fezes e urina) 

podem conter germes prejudiciais à saúde. 
Se esta matéria for despejada diretamente 
sobre o solo, arroio ou sanga, pode vir 
a contaminar a água do poço ou fonte que 
é utilizada pela família, ocasionando 
as chamadas doenças intestinais, como 
a disenteria bacilar, verminoses e a cólera, 
entre outras. 

Essas doenças, se não forem tratadas 
em tempo, podem trazer problemas sérios; 

• Emagrecimento 
• Fraqueza 
• Desestímulo para o trabalho 

e o estudo. 
A cólera é uma diarréia grave que pode 

produzir desidratação profunda e até matar. 
Evitar essas enfermidades e outras 

que têm origem na falta de saneamento básico 
e que são causa de muitas internações 
hospitalares é razão suficiente para tratarmos 
os esgotos domésticos. 

CHICANA: 
Anteparo em madeira 
removível, m encaixado 
nas paredes, para 
reduzir a velocidade 
do esgoto no interior 
da fossa. Poderá ser 
colocada também 
junto à saída. 

COMO FUNCIONA 
O esgoto que chega na fossa séptica 

é composto principalmente por fezes, urina, 
água e gorduras. 

-^A parte mais pesada dessa mistura 
se deposita no fundo, formando o lodo. 
As bactérias anaeróbias (vivem em ambiente 
sem oxigênio) que se desenvolvem nesse meio 
digerem a matéria orgânica do lodo, produzindo 
gases que sobem e devem ser eliminados 
através de tubo de ventilação (suspiro) 
Este processo denomina-se digestão 
e é muito importante porque; 

a) reduz a quantidade de sólido no 
fundo (fica somente a parte mineral); 

b) impede a multiplicação de germes 
patogênicos (causadores de doenças); 

c) melhora a qualidade do efluente da 
fossa séptica (líquido que sai da fossa séptica 
após o tratamento primário). 

->A parte mais leve, incluindo graxas, 
óleos e gorduras, fica na superfície, constituindo 
a escuma. 

->0 líquido que fica entre a, escuma e 
o lodo é arrastado para fora da fossa junto 
com alguma matéria orgânica, devendo sofrer 
um tratamento complementar, através 
de um sumidouro (poço absorvente) 
ou valas de infiltração. 

A fossa séptica pode ser adquirida 
no comércio, com capacidade mínima de 1.200 
litros para atender 5 pessoas desde que 
obedecidas as dimensões mínimas 
recomendadas pela norma NBR 7229. 


